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			Dedico esta obra a todos os  profissionais de saúde mental e espiritual  ao redor do planeta.
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			Agradeço a Deus, à minha mãe, Maria Adriana Machado Lobo e Silva, e à professora Lúcia Helena Galvão. Obrigado!


			Grato aos seguintes canais do YouTube:


			YaleCourses


			UNIVESP


			NOVA ACRÓPOLE BRASIL


			Physics Explained


			Arvin Ash


			Sabine Hossenfelder


			Marcelo Gleiser


			Neil DeGrasse Tyson’s – Star Talk


			Dr. Becky


			3Blue1Brown


			Numberphile


			Tibees
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			PRÓLOGO 


			Como podemos saber se estamos bem ou não se não sabemos o que é o Bem? E o que é a Bondade? E o que é a Justiça? Professora, com essas perguntas rodeando minha mente adolescente, decidi prestar Medicina. Sendo incapaz de responder às questões fundamentais, concluí que melhor seria simplesmente ajudar as pessoas. Confesso que a qualidade empregatícia financeira e o apoio de meus pais também me influenciaram. Depois de formada, ainda me sentia insegura e, por sua influência, cursei Psicologia em vez de ingressar na residência de Psiquiatria. Nestas cartas pretendo relatar-lhe meus primeiros atendimentos, de uma maneira mais livre do que fazíamos com os relatórios na época do estágio. Quem sabe um dia, se for de seu agrado, posso transformar estes relatos em uma tese de mestrado ou, até mesmo, em um livro.


			Como sabe, professora, vim atender em um sítio remoto no interior do interior. Acesso à internet tenho algumas horas por dia, nas quais me dedicarei a lhe enviar estas cartas digitais. 


			Att.,


			Elizandra Harpia


		




		

			PARTE I 


			Eureca! 




			Primeiro paciente: 


			José Santos do Monte 


		


		




		

			CAPÍTULO A


			CRONOS  


			Na ficha de meu primeiro atendimento, leio:


			

            

           Nome:  José Santos do Monte. 


			 Idade:  26 anos. 


			 Profissão:  trabalhador rural. 


			 Religião:  místico. 


			 Queixa:  ansiedade, angústia e crises nervosas.


		


        	— Licença — ouço entre alguns toc-tocs de bater à porta.


			— Pode entrar. — O paciente é um moreno de proporções bem-feitas. Seu olhar não parece agressivo, exprime um ar de tristeza, frustração ou insatisfação ao adentrar em minha sala de consulta. Sinto um forte odor de nicotina. — Sente-se, fique à vontade — digo, recebendo-o. — Pode me falar um pouco sobre você e sobre como tem se sentido? — pergunto com voz amigável e serena.


			— Doutora, preciso saber se estou louco.


			— O que se passa? Conte-me tudo o que puder. Por que esse questionamento? 


			— Porque descobri o que é o Tempo! Sei que parece uma afirmação orgulhosa, mas não descobri o tempo, assim como Cabral não descobriu o Brasil. A América sempre esteve aqui, o tempo sempre foi o tempo, as ideias a ninguém pertencem, elas simplesmente existem, podemos ter ou não acesso a elas, lembrando Platão, Zoroastro e o grande Hermes.


			— Sim, mas prossiga. Você dizia que descobriu o que é o Tempo? — Surpreendo-me com as citações do rapaz, que me parece nunca ter saído da roça.


			— Sim, doutora! Nosso universo é uma onda do tempo, a que gosto de chamar de “Cronos”, fluindo para fora. Um buraco negro é uma onda de Cronos fluindo para dentro. Chamo de Teoria de Cronos a simples ideia de que o Tempo é uma força e que pode ser entendido como uma onda, cujo gotejar, ou quantização, percebemos.


			“Sei que não fui o único a fazer tal observação, visto que desde a geração de Einstein parece ter havido quem aventasse sobre a noção de buraco branco. Na visão original, me parece que os buracos brancos seriam descritos como buracos negros virados ao avesso. Uso o termo Buraco Branco no sentido de um buraco negro visto de dentro, um Universo. O Cronos (onda temporal) pode estar voltado para o futuro, no caso de um buraco negro, ou para o passado, no caso do universo. Os dois casos são, na verdade, pontos de vista distintos da mesma coisa, do Cronos, da onda temporal.


			“Dizem que metade da resposta está em conseguir encontrar a pergunta correta. Eu estava revisando o trabalho do físico Max Planck... Revisando talvez seja uma palavra muito forte. Eu estava meditando sobre os números de Planck quando me toquei: eu estava a olhar para o futuro. Deixe-me explicar.


			“Quando olhamos para as estrelas, olhamos para o passado. Isso significa que os valores positivos para grandes magnitudes de espaço correspondem à profundidade no tempo passado que somos capazes de observar. O inverso também é verdadeiro. Olhando para as escalas do extremamente pequeno, a partir de 10 elevado a menos 9 metros, já estamos olhando para um ponto infinitesimalmente pequeno dentro do futuro. Analisar os espaços quânticos é o mesmo que olhar para o futuro. O matemático Georg Cantor nos ensinou que o contrário do infinito não é um infinito negativo e sim o mais próximo possível do zero. O tempo presente não é o tempo zero, mas o tempo um, e, quando vamos para as escalas atômicas ou quânticas, começamos a olhar para eventos cada vez mais distantes no futuro. Vislumbrar o fundamento da matéria a uma escala de 10 elevado a menos 35 é, grosso modo, o mesmo que olhar um ponto que se encontra a 10 elevado a menos 44 segundos no futuro. 


			“Imagino que essa ideia resolva muitos resultados esquisitos observados em experimentos laboratoriais ao redor do mundo. O tempo é, pois, uma onda que flui do passado para o futuro, aumentando sua entropia. Um buraco negro é uma onda do tempo fluindo do futuro para o passado, diminuindo sua entropia. O que medimos e relacionamos são reduções quantizáveis de grandezas infinitas.


			“O que entendemos por forças da natureza, gravidade, eletromagnetismo e força nuclear forte e fraca (eletrofraca) são, fundamentalmente, relações do comportamento da matéria, da energia em função do tempo ou do espaço. Como provou Albert Einstein, massa é, em realidade, energia. Ficamos, pois, com três grandezas fundamentais da natureza, energia, espaço e tempo. A primeira lei da termodinâmica diz que energia não pode ser criada nem destruída, apenas transformada. Sabemos, portanto, que a energia do final da ‘vida’ do universo continuará idêntica à energia de seu ‘início’. 


			“Sendo assim, só o que existe é essa energia total que se transforma, que vive e gera vida, e que viaja interminavelmente pelo espaço através da força do Tempo. O Tempo me parece, portanto, a força fundamental, a onda que pinga, que granula, libertando toda energia potencial através da materialização espacial.


			“Ao contrário do entendimento que se tem tido nas últimas décadas, de que o tempo seria uma espécie de quarta dimensão espacial, estou inclinado a pensar que o Tempo, em realidade, é a força mais fundamental da natureza do Universo. Poderíamos dizer que é a força de Deus! Como diria Machado, ‘se alguma rapariga árabe estiver me lendo, ponha-me Alá, que todas as línguas vão dar nos céus!’. Doutora, esqueçamos o relógio por alguns instantes. Nossa percepção do tempo trata do movimento dos astros. Neste momento, aqui parados nesta sala, a Terra está se movendo a trinta quilômetros por segundo em torno do sol. Este, por sua vez, se move no interior da galáxia, que também não está parada… 


			“O que seria necessário para que o Tempo parasse? Ora, se todas as galáxias, todos os astros, todos os planetas, todas as moléculas, todos os átomos, toda matéria parasse de se mover, o tempo pararia. Seria como se não houvesse mais espaço sendo criado para que as coisas pudessem se mover. E, como nada se move, nada acontece, o tempo para e tudo fica inexistente, congelado. Portanto, para que a matéria possa se mover, isto é, criar energia, é necessário que novo espaço esteja sendo constantemente criado, e essa criação tem direção, ou seja, um vetor; essa é a Força do Tempo, a Onda Temporal, o Cronos. Provavelmente devem existir maneiras de formular essa ideia matematicamente, nos termos de phi (Φ) é igual à sua função invertida, elevada a um valor negativo.


			“Nada está parado, tudo está em movimento. Para que a energia exista é necessário que toda matéria, seja em nível quântico ou astronômico, sempre esteja em movimento. A direção, ou seja, o vetor desse movimento, é uma das propriedades do que chamo de Forças do Tempo. Cada universo visto de fora parece um buraco negro, visto de dentro parece um buraco branco, e cada qual tem sua própria Força do Tempo. Dentro de um universo ou buraco negro, o espaço tem uma curvatura hiperbólica infinita, ou seja, tudo depende do ponto de vista.


			“Suponhamos uma galáxia com cerca de cem mil anos-luz de diâmetro. Isso significa que, se quisermos medir a massa de todo o conjunto, digamos, a partir de uma estrela localizada na extremidade ocidental, temos que levar em consideração o deslocamento de cem mil anos percorrido por outra estrela localizada no extremo ocidente galáctico. Esse deslocamento faz com que haja um efeito de flutuação temporal. Não devemos considerar a massa de uma galáxia presumindo seus elementos como partes separadas, mas sim o todo como onda, uma função gravitacional de Cronos. Do mesmo modo que é necessário adicionar a energia cinética dos quarks para chegar ao valor correto da massa do próton.”


			Prossegue ele com uma eloquência invejável:


			— Talvez um dos maiores equívocos do senso comum da contemporaneidade se constitua na barreira separatista entre a ciência e a espiritualidade. Perdoemos os iluministas e renascentistas, que desejavam se ver livres das garras dos dogmas da Igreja.


			“Relacionar matematicamente o tempo, o espaço, a matéria e a energia deveria ser algo simples, nos termos de ∆T\∆S = ∆E\∆M, em que delta é uma relação de diferença, T é o tempo, S é o espaço, E é a energia e M é a massa. Devidamente revisados os exponenciais, logaritmos, provavelmente o número π — o número do matemático Leonhard Euler —  e a proporção áurea aparecerão. 


			“Quaisquer semelhanças geométricas entre o universo, os buracos negros e a consciência não são meras coincidências. Toda a energia já estava no ovo cósmico. O tempo não é senão a transferência de um tipo de energia em outra, por meio do mecanismo de expansão espacial e desaquecimento. Não tenho garantias, apenas um emaranhamento argumentativo. Sou como um guia em um museu do futuro. 


			“A melhor coisa deste mundo é a certeza da dúvida! Sabemos, mas parece que ninguém entendeu de fato ainda o que essa frase significa, meditemos sobre os dizeres: ‘o espaço e o tempo são um só’.


			“Não precisamos inventar uma máquina do tempo; ela já existe, chama-se consciência. O passado existe na memória, o futuro, na perspectiva. Cada consciência é uma pequena porção dessa força do Tempo.


			“É hora de sair do caos e entrar em Cronos.”
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